
PREÇOS DO BIODIESEL SEGUIRÃO EM ALTA AO LONGO DE
JULHO E AGOSTO

O mercado de biodiesel tem enfrentado um importante pivô

no curto prazo no quesito de oferta e demanda pelo

biocombustível. De um lado, temos uma demanda estimulada

pelo aumento no nível de mistura junto ao diesel, que fora

elevado de 12% para 14% em março deste ano. Por outro, temos

uma demanda mais fraca por parte do óleo diesel nas bombas

[tema já abordado neste mesmo espaço ao longo de edições

anteriores], que corta na base a perspectiva de aumento na

demanda por biodiesel.

Além disso, no curto prazo, temos um cenário de baixa

disponibilidade de oferta de matérias-primas para a produção

do biodiesel, com reduções nas vendas tanto por parte dos

produtores de óleo de soja quanto dos produtores de sebo bovino

para as usinas de biodiesel. O óleo de soja tem tido uma baixa

disponibilidade de oferta diante da retração vendedora dos

produtores de soja, que têm esperado preços mais altos sobre o
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Usinas têm vendido menos biodiesel no curto prazo em função da baixa disponibilidade de oferta de matérias-primas para a produção do
biocombustível; Oferta de óleo de soja se mostra reduzida no curto prazo em função de baixo volume de venda por parte dos produtores ao longo dos
últimos meses; Sebo bovino se encontra mais escasso no mercado físico em função do mercado exportador mais aquecido

grão ao longo dos próximos meses. Recentemente, ao longo da

primeira semana de julho e até mesmo da quarta e última

semana de junho, alguns produtores começaram a reverter esta

tendência ao se mostrarem mais presentes no mercado. Porém,

este é um movimento ainda muito incipiente, em seus passos

iniciais, sem grande escala, e com demanda de algumas

semanas para que esta postura comece a refletir na maior

disponibilidade de oferta de óleo de soja para as usinas de

biodiesel por parte das indústrias esmagadoras. O padrão geral

que se observa ainda ao longo desta primeira semana de julho

são reflexos da baixa disponibilidade de venda por parte dos

produtores, que reflete na oferta reduzida do óleo de soja para

as usinas de biodiesel.

Neste contexto, o cenário mostra um agravamento tão intenso

que as indústrias esmagadoras de óleo de soja já começam,

desde a semana anterior, a praticar o chamado "washout", que

é o cancelamento das vendas já

contratadas e faturadas ao longo de julho

para retenção do produto a ser vendido

aos preços mais altos do mercado atual.

Esta modalidade ocorre claramente no

pagamento de multas pelo não

fornecimento do produto, que oscilam

entre 5% a 8% dos valores dos contratos.

Ainda assim, as indústrias de

processamento de óleo de soja têm

optado por esta medida em função dos

preços mais remuneradores do óleo de

soja, mesmo com a incidência das multas.
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Outro reflexo da questão é a

elevação dos custos de

produção das usinas, que tem

encontrado oferta de óleo de

soja mais elevadas no mercado

spot. Isto explica o recente

movimento de alta do biodiesel

observado tanto no mercado

físico quanto no de contratação.

O primeiro substituto do óleo

de soja na fabricação do

biodiesel é o sebo bovino.

Porém, este também se

encontra com sua oferta

restrita no curto prazo em função do mercado de exportação

mais remunerador por parte dos Estados Unidos, que tem

demandado muita oferta deste produto para a sua indústria

local de biodiesel. Esta tem se encontrado em necessidade extra

de demanda, mesmo com uma safra recorde de soja local, em

função da restrição as importações de óleo de cozinha reciclado

por parte da China, com intensos níveis de questionamentos

dos padrões de qualidade deste produto fornecido pelo país

asiático.  A questão do dólar também é relevante neste contexto,

porque eleva a paridade de exportação tanto do sebo bovino

quando do óleo de soja, em função do maior nível de

remuneração local em moeda interna das exportações. Logo, as

indústrias que exportam ao invés de manter a oferta no mercado

interno acabam por conseguir um duplo ganho: tanto nos preços

referenciais mais elevado

pela baixa

disponibilidade de oferta

quanto pelo real

expressivamente mais

desvalorizado frente ao

dólar.

É neste contexto que

os preços do biodiesel se

mostram mais elevados

no curto prazo, como

demonstram os níveis de

a c o m p a n h a m e n t o

semanal dos preços da

ANP. Na média geral do
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Brasil, o preço do óleo diesel na semana encerrada no dia 23 de

junho oscilou em R$ 4,9281 o litro, sendo este um valor 23,63%

maior que o preço de R$ 3,9861 o litro visto no mesmo momento

Preços semanais de Biodiesel - ANP - R$/Litro
2024 Norte Nordeste Centro-Oeste Sul Sudeste Brasil
07/01/24 4,46984 4,62199 4,27398 4,28457 4,42352 4,41161

14/01/24 4,37950 4,51815 4,22876 4,20247 4,48479 4,38347

21/01/24 4,46384 4,52020 4,21461 4,03776 4,38596 4,29005

28/01/24 4,35480 4,43910 4,08385 3,99387 4,20461 4,19100

04/02/24 4,29394 4,36349 3,96117 3,95627 4,13541 4,11788

11/02/24 4,17856 4,41364 4,13526 3,91192 4,17306 4,13093

18/02/24 4,20015 4,35007 4,01126 3,91189 4,14793 4,10693

25/02/24 4,18286 4,36079 3,97786 3,92064 4,06191 4,07427

03/03/24 4,15400 4,36536 4,09373 3,85317 4,13560 4,08808

10/03/24 4,22132 4,41627 4,19635 4,02191 4,16642 4,17843

17/03/24 4,25996 4,51256 4,24574 4,11042 4,21788 4,25010

24/03/24 4,37886 4,63514 4,44363 4,34257 4,40266 4,43639

31/03/24 4,43866 4,74830 4,56004 4,43393 4,58881 4,57616

07/04/24 4,58637 4,85599 4,53399 4,45102 4,64531 4,60363

14/04/24 4,60014 4,95638 4,56162 4,50332 4,58167 4,60486

21/04/24 4,68939 4,96128 4,65554 4,57912 4,57170 4,66773

28/04/24 4,77751 4,98136 4,66509 4,60432 4,71585 4,73491

05/05/24 4,75407 4,97741 4,60666 4,45742 4,61425 4,66876

12/05/24 4,69136 4,82631 4,49585 4,44096 4,51017 4,56189

19/05/24 4,66811 4,76785 4,40675 4,34226 4,44040 4,49271

26/05/24 4,75389 4,84667 4,43545 4,41711 4,52978 4,56094

02/06/24 4,80618 4,91763 4,60466 4,69156 4,56465 4,68380

09/06/24 4,81053 4,91559 4,63784 4,58041 4,62026 4,68506

16/06/24 4,84877 5,03313 4,60784 4,62982 4,74864 4,75228

23/06/24 4,98503 5,11313 4,90841 4,78222 4,94306 4,92817

do ano anterior. Na margem, frente à semana imediatamente

anterior, encerrada no dia 16 de junho, a valorização se mostra

na faixa de 3,70% contra o preço de R$ 4,7522 o litro que se via até

então.  Com os preços atuais, a média do ano passa a

oscilar na faixa de R$ 4,4472 o litro, valor que se mostra

ainda 5,89% mais baixo que a média acumulada no

ano anterior ao longo do mesmo período, de R$ 4,7256

o litro. Além disso, os preços atuais, de R$ 4,9281 o

litro, se mostram 10,82% mais altos que a média anual,

ao passo que a própria média anual teve uma variação

positiva de 0,45% entre a semana encerrada no dia 16

e a finalizada no dia 23 de junho.

Por fim, os preços mais recentes se mostram 11,71%

mais altos frente aos preços vistos na primeira semana

deste ano. Ao longo das próximas semana de julho,

SAFRAS & Mercado espera preços médios no Brasil para

o biodiesel rompendo o nível dos R$ 5,00 o litro na

primeira metade de julho e atingindo a faixa dos R$

5,15 na segunda quinzena do mês, com agosto devendo

ter preços acima dos R$ 5,30 na primeira metade e na

faixa de R$ 5,50 na segunda quinzena do mês.
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